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Resumo 

Este artigo analisa a reconfiguração das arquibancadas de futebol a partir da 
perspectiva de gênero e da comunicação interacional. Tomando como objeto as 
partidas realizadas em Curitiba com público restrito a mulheres, crianças, idosos e 
PCDs, o trabalho investiga como a violência estrutural e simbólica molda o acesso ao 
"reino da liberdade" futebolístico. Fundamentado na teoria da comunicação praxiológica 
(França, 2016), o estudo propõe que as vivências nessas arquibancadas são mais do 
que resultado de sanções e que, se ressignificadas, operam como táticas de 
resistência e novas formas de subjetivação nas arquibancadas. 
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Introdução​
 

Eduardo Galeano atribui ao filósofo Antonio Gramsci a afirmação de que “o 

futebol é um reino da liberdade humana exercido ao ar livre” (Galeano, 2009, p. 9). 

No entanto, a universalidade dessa liberdade é tensionada por barreiras estruturais 

que delimitam quem pode, efetivamente, habitar esse espaço. Se o futebol é um 

direito ao lazer, sua fruição é mediada por algumas barreiras, dentre elas, por 

marcadores de gênero que impõem restrições institucionais, midiáticas e físicas às 

mulheres. O presente trabalho, parte de uma monografia em andamento, propõe 

uma reflexão teórico-conceitual sobre a reconfiguração do espaço das 

arquibancadas a partir de um fenômeno jurídico-esportivo ocorrido pela primeira vez 

em Curitiba e que começou a ser aplicado a nível nacional: a substituição de penas 
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de jogos que ocorreriam com "portões fechados" (ou seja, sem a torcida nas 

arquibancadas), para a liberação de um público composto por mulheres, crianças, 

idosos e pessoas com deficiência (PCDs). Dessa forma, questiona-se se essas 

vivências comunicacionais compartilhadas funcionam como táticas de resistência e 

construção de identidades em espaços historicamente masculinizados. O objetivo 

desta investigação é, portanto, compreender as dimensões comunicacionais e 

interacionais que emergem quando o corpo feminino (e demais grupos minorizados) 

ocupa o centro da experiência torcedora. 

 

O futebol como território da masculinidade e da violência ​
 

A leitura de Goellner (2005) de que o futebol é um território "essencialmente" 

masculino encontra eco nos dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública 

(2022). O aumento de 23,7% nas ameaças contra mulheres e de 25,9% em lesões 

corporais dolosas em dias de jogos em "casa" demonstra que o estádio e seu 

entorno se configuram como palcos de reprodução de violência de gênero. Nesse 

contexto, tentativas de mitigação por meio de Projetos de Lei, como o PL n.º 

4.842/2023 em nível nacional e proposições na Câmara Municipal de Curitiba 

(Curitiba, 2023; Curitiba, 2025), revelam a necessidade de institucionalizar o 

combate à misoginia no futebol. Contudo, a violência no futebol não pode ser 

compreendida como fenômeno estritamente interpessoal. Sousa (2023) distingue o 

"vetor horizontal" (agressões interpessoais marcadas por racismo, xenofobia e 

homofobia) do "vetor vertical", que diz respeito à atuação estatal, caracterizada por 

uma abordagem predominantemente repressiva. Quando iniciativas de 

transformação social são implementadas, restringem-se a campanhas educacionais 

pontuais, de baixo impacto e que negligenciam tanto as raízes culturais das 

masculinidades tóxicas (Sousa, 2023, p. 9-10) quanto a responsabilidade de 

agentes institucionais, Estado e organizações clubísticas na produção e reprodução 

de um ambiente estruturalmente violento para as mulheres.​

 

A experiência de Curitiba: a comunicação como práxis e interação nas 
arquibancadas 
 

 

 



 
 
 
 

Em 2023, o cenário curitibano vivenciou uma ruptura aos procedimentos até 

então estabelecidos. Como sanção a episódios de violência entre torcidas 

organizadas dos clubes Coritiba e Athletico Paranaense, o Tribunal de Justiça 

Desportiva do Paraná (TJD-PR) determinou que três partidas seriam realizadas com 

público restrito. A justificativa residia no fato de que os tumultos precedentes foram 

causados por homens e não por mulheres ou crianças (Apenas, 2023), e a decisão, 

até então inédita no Brasil, abriu precedentes para outras experiências semelhantes. 

Se "não se nasce mulher, torna-se" (Beauvoir, 1967, p. 9), pode-se pensar, por 

consequência, que o "tornar-se torcedora" em um estádio sem a presença 

majoritariamente masculina permite a emergência de novas disputas em campo, ou 

continua a reforçar pressupostos hegemônicos? Partindo da concepção de 

comunicação praxiológica de França (2016), que define o comunicar não como 

transmissão de informações, mas sim como experiência humana e relacional, 

podem-se produzir algumas dinâmicas em jogo. ​

​ A primeira dinâmica diz respeito à identidade da torcedora, que não é 

"pré-construída", mas composta na interação com um ambiente que é 

simultaneamente de paixão (pelo clube, pelo esporte) e de opressão (pelo 

machismo e demais formas de opressão presentes). Pode-se problematizar, por 

exemplo, os efeitos que as medidas de jogos com torcida limitada causam na 

prática, pois, ao mesmo tempo em que essa decisão provoca um deslocamento 

simbólico ao promover a interação entre as mulheres e as arquibancadas, também 

transforma esses cenários em “exceção”, validando a presença de mulheres nos 

estádios apenas nos contextos de punição. 

Contudo, se considerarmos que os sujeitos "são afetados e se modificam no 

curso das interações" (França, 2016, p. 162), podemos pensar também que 

mulheres não apenas adentram no estádio nesses cenários de exceção; elas têm a 

capacidade de transformar o espaço e serem mudadas por ele por meio de 

interações "potencialmente dinâmicas e imprevisíveis" (França, 2016, p. 162). 

Nesse sentido, as metáforas presentes no título do presente trabalho se justificam: 

os "toques" são a práxis individual (ação e apropriação); os "passes" são a 

produção de experiência (ser afetado e agir); e os "cruzamentos" são a interação 

reflexiva com o outro (as afetações). As vivências comunicacionais das mulheres 

 

 



 
 
 
 
nos estádios em Curitiba são, portanto, o próprio jogo: uma prática interacional, 

situada, de produção de sentidos e de posicionamento de si em um campo em 

disputa. 

 

Considerações finais 
 

A análise aqui empreendida de forma mais conceitual e teórica compreende 

que a experiência dos jogos em Curitiba com público restrito demonstra que a 

arquibancada é, além de um espaço que é palco de episódios que vão do lazer à 

violência generalizada, também um campo de disputa de sentidos, pois, ao retirar a 

centralidade da masculinidade hegemônica e dar espaço para mulheres torcedoras, 

o que surge como uma sanção jurídica revela-se um laboratório social e de registro 

da existência e resistência das mulheres em contraponto à exclusão sistemática 

desse público da história do esporte mais popular do país. Contudo, faz-se 

necessária também a problematização dessas medidas, questionando se não 

produzem tanto para o público hegemônico quanto para as próprias mulheres 

torcedoras a percepção de que a sua presença nas arquibancadas é validada 

apenas em “caráter de exceção”. 

Como desdobramento da fundamentação teórica aqui apresentada e que 

compõe uma monografia em andamento, a pesquisa em curso prevê a realização 

de investigações empíricas orientadas por dois procedimentos metodológicos 

complementares:  observação participante em um jogo com torcida restrita 

(modalidade de público limitado a mulheres, crianças, idosos e pessoas com 

deficiência, conforme discutido anteriormente) e a realização de entrevistas em 

profundidade com torcedoras do Athletico Paranaense e do Coritiba. Como propõe 

Costa (2006), as mulheres torcedoras não constituem uma categoria homogênea: 

suas experiências são múltiplas, diferencialmente posicionadas na matriz de 

dominação que estrutura tanto a sociedade quanto o campo futebolístico. A 

pesquisa empírica buscará capturar essa pluralidade, atentando para como 

diferentes marcadores sociais atravessam e particularizam as vivências das 

torcedoras do Athletico e do Coritiba, produzindo não uma, mas muitas formas de 

 

 



 
 
 
 
ser mulher e torcer.​
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